
  

Ano VII - Edição 81 Fevereiro 2014 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NOTÍCIAS 

 

 A rádio Inconfidência de Belo Horizonte que já destina espaço no programa “Revista 

da tarde” ás quartas feiras agora também estará destinando um espaço nas 

madrugadas de quarta pra quinta, dentro do programa “Trem caipira”. 

 Já foram feitas 817 inscrições para o 25º encontro de A.A. que ocorrerá em Belo 

Horizonte no mês de agosto. 

 O companheiro Marinho foi reeleito MCD do distrito 30 (antigo 55) Viçosa 

 O ESL/Sede em Juíz de Fora está repassando as inscrições para convenção 2016 e 

também tem opção de pacote de viagem para esse importante evento da irmandade 

 O distrito 03 (Juíz de Fora) tem como coordenador para 2014/2015 o companheiro 

Inácio 

 O distrito 07 possui atualmente 13 assinantes da revista Vivência 

 A edição de Jan/Fev 2014 na pagina de eventos divulga o encontro do grupo Mente 

Aberta do distrito 07 confiram! 

 Muitos companheiros e gráficas buscam imagem do nosso logotipo na internet para 

usar nos impressos e tem uma LOGOMARCA com o primeiro legado “Recuperação” 

escrito de forma errada. Assim confiram esse importante detalhe. Existe cartões de 

grupos saindo dessa forma errada. 

__________________________________________________________________________ 

 

AGENDA 

 

08/02/2014= Jornada do grupo Carrilhão de Senador Firmino 

14 a 16/02=  Ciclo dos Doze Conceitos  em Santa Luzia MG 

22/02/2014= Temática Grupo Renovação de Vida em Tocantins 

02 e 03/03=   11º Encontro de A.A. Grupo Mente Aberta 

08/03/2014= Ciclo dos Doze Passos em Vila Velha 

30-03-2014= Jornada do grupo Silvestre de Viçosa 

25-26-27/07=Ciclo de estudos do manual de serviço em Anápolis/GO 

02 e 03/08=    25º Encontro Estadual de A.A. 50 anos de A.A. em Belo Horizonte 

 

 
 

OS TRECHOS DA NOSSA LITERATURA CONTIDO NESSE BOLETIM VISAM INCENTIVAR A 

LEITURA E A AQUISIÇÃO DOS NOSSOS ITENS LITERARIOS. 

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11º ENCONTRO DE AA NO GRUPO MENTE ABERTA 

Aguardamos os companheiros para esse importante evento do calendário do A.A. no 

Brasil, é uma ótima oportunidade de discutirmos com qualidade nossos princípios  

afim de obter um melhor entendimento dos mesmos com companheiros que 

realmente os estudam com frequência e com um investimento pequeno já que as 

despesas com o evento são custeadas com as contribuições espontâneas e voluntarias 

das sacolas passadas durante os intervalos não existindo nenhuma taxa de inscrição 

prévia para o evento. Qualquer informação, dúvida ou sugestão estamos abertos 

através do email: cd7@aa-area33mg.org.br ou distrito63mg@hotmail.com também 

os telefones 32-3531-1756 ou 32-8838-1756 

 

HOSPEDAGEM, OPÇÕES: 

1) NO LOCAL A CUSTO ZERO> O evento é num colégio com banheiros para 

banho, utilizamos algumas salas de aula para dormitórios, temos alguns 

colchoes, assim pedimos a quem tem colchonetes para trazer caso os nossos não 

sejam suficientes. 

2) HOTEL POUSADA DO SOL>Basta atravessar a rua, pois fica em frente ao 

colégio. Preços: Quarto solt c/ vent= R$ 58,00 com ar: R$ 68,00 Casal (ou 

duplo) vent: R$ 110,00 com ar R$ 120,00 Triplo vent: R$ 150,00 com ar: R$ 

160,00 telefone do hotel: 32-3531-1012 email: hotelpousadadosol@gmail.com 

site: www.hotelpousadadosoluba.com.br e também no facebook 

 

Estamos à disposição dos companheiros que desejarem que façamos as reservas          

 

11º ENCONTRO COM OS VETERANOS 

Já estão disponibilizando para venda DVDs do último encontro com os veteranos 

(10º) com certeza no encontro no Mente Aberta estará à disposição dos interessados. 

Nessa ultima edição participaram 217 pessoas entre membros, familiares e amigos de 

A.A. A décima primeira edição ocorrerá nos dias 14 a 16 de novembro de 2014. Como 

o hotel ainda não repassou os valores ainda não se tem o valor das inscrições para 

esse ano, mas aqueles que tiverem interesse em ir ao evento já deve fazer as reservas 

pois a procura é grande e já se iniciou. O valor do box com DVDs de todas as 

temáticas ocorridas em 2013 é de R$ 25,00 

 
 

TESTE SEUS CONHECIMENTOS: 

1) Quando ocorreu a primeira convenção de A.A. no Brasil? Quando Será a 

próxima? 

2) Que evento importante ocorreu em fevereiro de 1940 no New York’s Union 

League Club? 

3) Quando foi realizada a primeira conferencia de A.A.? 

 

                                                                                    Respostas na página 04 

mailto:cd7@aa-area33mg.org.br
mailto:distrito63mg@hotmail.com
mailto:hotelpousadadosol@gmail.com
http://www.hotelpousadadosoluba.com.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DÊ SUA OPINIÃO 

PROBLEMAS DE GRUPOS: SUA OPINIÃO É MUITO IMPORTANTE:  
 

Repostas ao Problema citado na ultima edição do caso do companheiro que é líder de um centro 

de umbanda e incorporado ingere bebida alcoólica: 
 

Parabéns pelo excelente boletim Bill, muito interessante, informativo, instrutivo, dentro dos 

nossos Princípios e Literatura. Quanto ao problema do “Pai Joaquim", quero fazer um 

paralelo antes de dar minha resposta: " Um membro que seja " provador profissional de 

qualquer empresa de bebida alcoólica" poderia ou não usar da "palavra franca?". Minha 

resposta para o " Pai Joaquim " automaticamente serve para o " Provador": " A nossa 

Terceira Tradição diz: " Que para ser membro basta o desejo de parar de beber". Então a 

pessoa será membro de A.A. o dia que ela o dizer, não havendo necessidade de expressar este 

desejo para o Grupo, embora possa fazê-lo através do “costume" de uma entrega de ficha - 

amarela - etc. O Pai Joaquim quando usa a bebida alcoólica está exercendo o seu sagrado 

"trabalho", embora para muitos não seja "trabalho", e ele poderá usar da palavra franca, 

sempre que no dia da reunião ele não tenha feito uso da bebida alcoólica em seu trabalho, 

como qualquer outro membro. Não devemos colocar nenhum empecilho para obstruir 

qualquer membro exercer o seu direito de participar, está no nosso Conceito 3. Quanto 

menos polêmicas no grupo, melhor, é só analisar as nossas Tradições que estaremos isentos 

de problemas.                                     Fraternalmente. João Bernardino - Patos de Minas- MG 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

  

Em minha opinião, para que a consciência coletiva de um grupo de A.A. possa fazer justiça, 

absolvendo um companheiro umbandista como o citado na situação apresentada, a maioria dos seu 

membros precisa conhecer bem a religião de umbanda; seu objetivo e a prática dos seus rituais. A 

não ser assim, qualquer decisão que tomar será errada e injusta por ser fruto do desconhecimento 

desse assunto. Se o coordenador do grupo citado possuísse esse conhecimento jamais tomaria a 

decisão de convocar uma reunião com o objetivo de proibir o companheiro umbandista de usar a 

cabeceira da mesa para dar seus depoimentos. Saberia que o fato desse companheiro ter sido visto 

bebendo cachaça em um coité ou cuité  – cuia feita do fruto de uma planta brasileira chamada 

cuieira- quando estava trabalhando no terreiro de seu centro umbandista, possuído por um guia 

espiritual africano, não significa que ele tenha recaído e estivesse se embriagando. Sendo assim, ao 

invés de convocar uma reunião com o objetivo de puni-lo, impedindo-o de usar a cabeceira da 

mesa por ter recaído e voltado a beber, a convocaria para redimi-lo da culpa que lhe estava sendo 

atribuída por ele e pelos(as) companheiros(as) do grupo. Tendo o cuidado de não ferir os princípios 

de A.A. explicaria aos companheiros e companheiras o que acontece com um umbandista, médio 

de incorporação, quando está trabalhando no terreiro do seu centro possuído por um guia espiritual, 

para que os companheiros e companheiras do seu grupo ficassem conhecendo a razão da inocência 

do companheiro umbandista. Nós sabemos que A.A. não tem uma religião pré-fixada e nem se 

envolve com assuntos alheios ao seu único objetivo: Proporcionar ao alcoólico, ou alcoólica, que 

deseje parar de beber, os meios para que ele (a) realize seu desejo e consiga se recuperar da sua 

doença, o alcoolismo. Isso, no entanto, não significa que seus membros não possam professar e 

praticar qualquer religião, como é o caso do companheiro umbandista, ou mesmo não professar 

nenhuma. Embora não professe nenhuma religião -não sou agnóstico ou ateu- sou um livre-

pensador. Aceito todas as religiões e crenças, mas só concordo com aquilo que atenda a minha 

razão. Não foi sem razão que Bill afirmou: Para nós, o mundo dos espíritos é amplo, espaçoso e 

abrangente. Jamais exclui ou afasta aqueles que o procuram com honestidade. Está aberto, 

acreditamos, para todas as pessoas. (Bill W. - Alcoólicos Anônimos – 4ª edição – Página 75). 
Obs.: Aos companheiros e companheiras que desejarem trocar ideias e experiências sobre esse 

assunto assaz palpitante, coloco-me a disposição de todos (as) eles (as).Tudo de bom de A;A; para 

todos(as); 

                                                                                                         Nemezio F/São Gonçalo/ RJ.   



 

 

TESTE SEUS CONHECIMENTOS (RESPOSTAS) 

1)A primeira convenção realizada no Brasil ocorreu no ano de 1974, chamou-se 

“Conclave de Carnaval” e contou com a presença de vinte e oito companheiros. A 

próxima ocorrerá em 2016 na cidade de Maceió/Alagoas (Revista Vivência Jan/Fev 

2014 página 59 
 

2) Um jantar oferecido pelo Sr Jhon D Rockefeller, o acontecimento foi realizado no 

dia 08 de de fevereiro, no New York's Union League Club. O Dr. Harry Emerson 

Fosdick falou em nosso favor e o mesmo fez o Dr. Foster Kennedy, eminente 

neurologista. Em seguida, o Dr. Bob e eu fizemos uma breve explicação sobre A.A., 

enquanto alguns alcoólicos em Akron e Nova York, espalhados entre os personagens 

nas mesas, respondiam às perguntas. O grupo mostrou um crescente entusiasmo e 

interesse. Compareceram 75 dos 400 proeminentes e influentes convidados, Bill 

colocou um AA em cada mesa. O cardápio foi pombos e torradas.  

Fonte: Levar Adiante pág 255 e Manual de Serviço edição 2005 
 

3)Em abril de 1951 – A.A. Atinge a Maioridade páginas 207 

 

__________________________________________________________________________________________________________________________________ 

REFLETINDO SOBRE NOSSO PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO 

SEGUNDO PASSO: "Viemos a acreditar que um Poder superior a nós mesmos poderia 

devolver­nos à sanidade." 

O segundo passo é um convite a sermos crentes (aquele que crê, que acredita). 

Também acaba por  completar  o processo de derrota do primeiro passo pois sugere  

que aceitamos nossa insanidade (loucura) 

Segundo Bil esse era o passo da derrota do ser humano que descobre que por si 

mesmo não conseguirá levar a cabo o processo da recuperação, o próprio passo 

também diz que somente um Poder Superior poderá resolver nosso problema da 

obsessão  

Neste segundo passo se inicia o que os outros mais a frente também enfatizarão a 

necessidade de ter a mente aberta, se livrando dos preconceitos até mesmo das 

religiões formadas. 

Para os agnósticos, céticos ou ateus ele sugere a aceitação do grupo como força 

superiora e para INICIAR diz que esse método da substituição resolverá, mas 

enfatiza que é preciso aprofundar para produzir a transformação necessária. 

Esse passo também nos diz que é uma característica dos membros de A.A seguir 

inúmeros caminhos a procura da fé perdida se for o caso, ou aprofundar e 

desenvolver a fé já existente. 

Como incentivo para se praticar os passos pra frente em seu final o passo diz que 

Deus não habita em casa suja que é preciso varrer a casa para que ele faça morada 

em nós. 

Também diz que a inteligência e a humildade são compatíveis desde que a humildade 

venha a frente aceitar isso é um requisito importante para a chegada da fé 

Finalizando lembro que o passo também diz que a característica do alcoólico na ativa 

era o desafio e que devemos abandonar isso agora na recuperação não dá para 

acreditar em Deus e desafia-lo ao mesmo tempo. O que vocês acham? 

 


